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1. INTRODUÇÃO
 

O propósito deste Relatório é avaliar os resultados ob�dos na execução do Termo de Parceria celebrado
entre o Ins�tuto Estadual de Florestas e o Ins�tuto Ekos Brasil, a par�r dos resultados pactuados para o período de
01 de janeiro de 2024 a 31 de março de 2024.

O Termo de Parceria em questão tem como objeto o “apoio às ações de consolidação da unidade de
conservação do Parque Estadual do Rio Doce”.

Esta avaliação está prevista no art. 32 da Lei Estadual nº 23.081, de 2018 e nos ar�gos 51 e 52 do Decreto
Estadual nº 47.554, de 2018, que estabelecem que a Comissão de Avaliação é responsável pela análise dos resultados
alcançados em cada período avaliatório estabelecido no Termo de Parceria, com base nos indicadores de resultados e
produtos constantes de seu Anexo II - Programa de Trabalho.

A avaliação dos resultados é realizada pelos membros da Comissão, conforme Sistemá�ca de Avaliação
definida no Anexo III do Termo de Parceria e respec�vos Termos Adi�vos, a par�r da análise do Relatório de
Monitoramento do 9º Período Avaliatório encaminhado pelo Supervisor do Termo de Parceria em 25 de abril de 2024.

Conforme Portaria IEF nº 22, de 25 de março de 2022, alterada pela Portaria IEF nº 12, de 09 de fevereiro de
2024, esta Comissão de Avaliação é integrada pelos seguintes membros:

I – , Supervisor do Termo de Parceria, MASP nº ;

II –  pelo Ins�tuto Ekos Brasil, CPF nº ;

III – , MASP nº ;

IV - , pela Câmara Técnica de Proteção à Biodiversidade e Áreas Protegidas – CPB do
Conselho Estadual Polí�ca Ambiental – COPAM, CPF nº ;

V – , especialista da área objeto do Termo de Parceria, indicado pelo OEP, não
integrante da administração estadual, CPF Nº .

 

A nona reunião ordinária da Comissão de Avaliação, referente ao nono período avaliatório do Termo de
Parceria nº 51/2021, ocorreu em 28 de junho de 2024, por meio de videoconferência, às 14h00min.

Conforme consta na pauta da reunião con�da no Ato de Convocação 9 (SEI 90806579), a reunião foi iniciada
mediante verificação do quórum, constatando-se a presença dos membros representantes do OEP, SEPLAG, COPAM e
especialista da área.

Cabe ressaltar que a ausência de  membro representante da OSCIP, foi
jus�ficada por O�cio Ekos 04/2024 (SEI 91350622). Entretanto, foi indicada sua subs�tuição po

, diretora estatutária da en�dade, que par�cipou da reunião.

Como informe geral, o representante do IEF relatou que o 2º Termo Adi�vo ao Termo de Parceria nº 51/2021
está em via de ser assinado.

O representante da CPB/COPAM relatou preocupação com no�cias sobre a “intervenção da Prefeitura de
Marliéria” na estrada do Salão Dourado e ações para restauração da Ponte Queimada. Levantou ainda a necessidade de
que ações de controle de acesso ao Parque por esta via deveriam ser realizadas antes que tais ações da Prefeitura
fossem implementadas. Ressaltou também que, conforme o Plano de Manejo do PERD, esta estrada consta como via
interna do Parque e acredita que sua manutenção deveria ser liderada pelo IEF. O representante do IEF se comprometeu
a enviar esclarecimentos com relação a esta questão por e-mail, para o que deverá contar com apoio da equipe do
parque. Informou ainda que o termo adi�vo ao termo de parceria, que está em fase final para publicação, traz alguns
avanços com relação à vigilância do parque e seus acesso, e que, tão logo seja assinado, enviará o adi�vo para
conhecimento da Comissão de Avaliação. O IEF acrescentou ainda que entende que há dificuldades em limitar a reforma
da ponte, uma vez que a mesma está fora dos limites da Unidade de Conservação, mas que também entende que caso o
acesso pela ponte seja reestabelecido, o Parque deverá implementar o controle de acesso à UC por esta via. O
representante do COPAM destacou que seria prudente que o controle de acesso antecedesse a reforma da ponte.
Diante das colocações, a representante da Seplag sugeriu que os esclarecimentos sobre o tema constassem nas
recomendações da comissão de avaliação, ao final deste documento.

Passou-se então à avaliação das entregas do período, à análise das considerações apontadas no Relatório de
Monitoramento nº 9 (SEI 90806326) e ao cômputo da nota global do período, conforme registrado abaixo.

A reunião foi encerrada às 15h50m.
 

 



 

2. AVALIAÇÃO DOS INDICADORES E METAS
 

As metas previstas para o oitavo período avaliatório do Termo de Parceria foram:
 

Área Temática Indicadores
Peso

(%)
V0 Meta Realizado

Dias
de

atraso

Nota
(CD)

Nota
x

Peso

1 Operacionalização e
Manutenção do PERD 1.2

Percentual de projetos de arquitetura e
engenharia elaborados em relação ao
demandado

15 - 100% 100% 0 10,00 1,50

2 Fortalecimento da
gestão 2.1 Número de atividades para aumentar a

visibilidade do PERD 10 - 5 38 0 10,00 1,00

5 Fortalecimento das
pesquisas 5.1 Número acumulado de exsicatas indexadas 10 - 1675 - 0 - -

 
 

Desempenho Geral no Quadro de Indicadores

2,50 25 10,00

2.1. Observações acerca dos resultados alcançados:
 

Indicador 1.2 - Percentual de projetos de arquitetura e engenharia elaborados em relação ao demandado
Meta cumprida.

Foi esclarecido pelo IEF que não houve solicitação de projetos de arquitetura e engenharia neste período e
que, conforme previsão do Programa de Trabalho, o indicador é medido como proporção da quantidade demandada.
Não havendo demanda, entende-se que a meta foi cumprida. Foi informado que até o momento o Termo de Parceria
vinha realizando, principalmente, ações de manutenção das estruturas do Parque, mas que já vem sendo levantadas
demandas de projetos de engenharia a serem realizados.
 

 

Indicador 2.2 - Número de atividades para aumentar a visibilidade do PERD
Meta cumprida.
 

Foi apontado pela OSCIP parceira  erro material no quadro 1 - 'Comparativo entre as metas previstas e
realizadas' do Relatório de Monitoramento nº 9 (SEI 90806326), pois o indicador "Número de atividades para aumentar
a visibilidade" foi incorretamente identificado como '21'. Assim, na segunda linha do referido quadro, onde lê-se "21 -
Número de atividades (...)", leia-se "2.2 - Número de atividades (...)".

Tendo como referência as informações trazidas pelo Relatório de Resultados e de Monitoramento, o IEF 
destacou a realização de um total de 38 ações de visibilidade, o que gerou um total de 90 publicações sobre o PERD. 
Destacou um aumento de aproximadamente cinco mil seguidores no Instagram do PERD, no período de janeiro de 2023 
a março de 2024, o que indica o aumento da efetividade das ações de visibilidade considerando esta mídia, o que 
concorre para os objetivos da consolidação do PERD no que tange ao reconhecimento social do Parque. Ressaltou que 
dentre tais publicações foi demonstrado que vídeos tendem a conseguir maior engajamento, já que, sendo cerca de 
15% das publicações, representaram cerca de 50% das curtidas. 

A Seplag questionou se o aumento de visibilidade por meio das redes sociais trouxe um aumento na 
visitação do PERD. 

O IEF ponderou que, provavelmente, as ações de visibilidade em conjunto com outras ações do Termo de 
Parceria nas áreas de uso público da UC, contribuíram significativamente para o aumento da visitação. O aumento da 
visitação também teve influência de ações institucionais que extrapolam o Termo de Parceria, como a ativação do 



 

Figura 01: Número de visitantes registrados no PERD ao longo do Tempo. Fonte: Painel de Gestão do PERD.

 

Indicador 5.1 - Número acumulado de exsicatas indexadas
Meta desconsiderada.

O IEF destacou que, conforme apresentado no Relatório de Monitoramento nº 9 (SEI 90806326), recomenda 
que o indicador seja desconsiderado nesta avaliação, tendo em vista o conjunto de justificativas apresentadas no 
referido documento. Destacou ainda que as razões para que a meta não tenha sido alcançada neste período avaliatório 
já haviam sido sinalizadas desde a última reunião da Comissão de Avaliação, conforme registrado no Relatório de 
Avaliação nº 8 (SEI 87598990):

"Foi relatado que este indicador estava relacionado às exsicatas existentes no PERD, cuja estimativa
quando da elaboração do TP era de 2000, as quais deveriam ser indexadas e inseridas no Species Link.
Neste contexto, quando o Instituto Ekos iniciou os trabalhos, constatou que este número não
correspondia ao número real de exsicatas existentes no herbário do PERD e que o total das exsicatas
existentes e em condições de serem cadastradas, eram de fato 1378.
O Sr. José Ângelo solicitou esclarecimentos sobre a razão desta diferença e se não haveria exsicatas
emprestadas para outras instituições.
O IEF e o Instituto Ekos esclareceram que não existem exsicatas emprestadas e que esta diferença se
deu pelo fato que o primeiro número se baseou numa estimativa e que não foi realizada, quando do
estabelecimento da meta, um conhecimento qualitativo da coleção. 
O IEF ainda esclareceu que foi uma decisão estratégica do PERD, não empenhar esforços em ampliar a
coleção do herbário, haja vista que tal energia deverá ser empenhada em estratégias para a promoção
da conectividade do PERD com relação ao seu entorno.  O foco da segunda fase do Termo de Parceria,
no âmbito da conservação de biodiversidade, estará na reestruturação do viveiro de mudas da
Unidade, sobretudo na ampliação da diversidade de espécies produzidas, na recuperação das funções
ecológicas de áreas do entorno da UC e conectividade com fragmentos florestais.

restaurante e a implantação de serviços náuticos (locação de barcos e pedalinhos). O aumento significativo da visitação 
nos últimos anos pode ser observado no quadro a seguir (apresentado na reunião): 

O IEF destacou, ainda, que no ano de 2024 o número de visitantes entre janeiro e maio foi superior ao do 
mesmo período no ano anterior, o que demonstra ainda uma tendência de aumento na visitação do ano corrente. 

O IEF destacou também a participação de representantes do PERD no Avistar/23, que atinge o público de 
observadores de vida silvestre, o qual o IEF pretende impulsionar. 

 O Instituto Ekos destacou ainda a participação de funcionários em eventos acadêmicos e técnicos, 
destacadamente o 32º Encontro Nacional da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica (RBMA) e a apresentação de 
trabalho científico no XI SAPIS – Seminário de Áreas Protegidas e Inclusão Social. Mostrando a diversificação das 
atividade de comunicação e visibilidade para diversos público-alvo. 



O Instituto Ekos ainda esclareceu que no diagnóstico realizado em dezembro de 2022, quando foram
definidos critérios para o recebimento de material que seja da região de abrangência do PERD,
reposicionando a importância do herbário em representar a coleção de exsicatas de municípios
próximos ao PERD e da Unidade de Conservação.
Com relação a apuração do indicador para os próximos períodos avaliatórios, a SEPLAG informou
sobre os procedimentos possíveis, conforme metodologia e legislação. Sendo a desconsideração de
indicador uma possibilidade, desde que atendidas as regras dispostas no Termo de Parceria. Caso essa
medida seja adotada, destacou sobre a necessidade de justificativa da excepcionalidade, bem como o
pleito de desconsideração no relatório gerencial e de monitoramento para que a comissão de
avaliação possa deliberar. "
 

Neste sentido propôs a desconsideração para este nono período avaliatório, de acordo com as justificativas
apresentadas pela OSCIP, bem como a apresentação do pleito por parte da Comissão Supervisora, considerando a 
Sistemática de Avaliação do Termo de Parceria, contida no Anexo III deste, que prevê:

Excepcionalidades
[...]
A comissão de avaliação somente poderá se utilizar do expediente da desconsideração de indicadores
ou produtos, expurgando-os da nota global do termo de parceria no período avaliatório, em situações
excepcionais. Para haver essa desconsideração, são condições indispensáveis:
1. A apresentação no Relatório de Monitoramento dos pleitos e motivos apresentados pela Oscip, ao
solicitar a desconsideração no Relatório Gerencial;
2. O voto favorável de maioria simples dos membros da Comissão presentes na reunião, cabendo o
voto de desempate ao supervisor.

 

Finalizadas as ponderações das partes, a presidência da Comissão propôs que fosse realizada uma votação
por maioria simples, para apreciação da proposta pela desconsideração.  A Comissão de Avaliação votou por 
unanimidade pela desconsideração desta entrega para fins de computo da nota global neste período avaliatório.

 

3. AVALIAÇÃO DOS PRODUTOS
 

 

Área Temática Produto
Peso

(%)

Término

Previsto

Término

Realizado
Status

Dias
de

atraso
Nota Nota x

Peso

6 Fortalecimento da
Comunicação 6.1

Elaborar Plano de
Comunicação e Marketing -
Etapa 3

3 31/03/2024 27/03/2024 Executado
dentro do prazo 0 10 0,3

 
 

Desempenho Geral no Quadro de Produtos

0,30 3% 10,00

 

3.1. Observações acerca dos resultados alcançados:

O Instituto Ekos destacou que apesar de formalmente o incremento no número de exsicatas indexadas não 
mais contabilizar como meta para o Termo Parceria, principalmente considerando o aditivo em vias de ser celebrado, 
que ainda há perspectiva de ampliação da coleção do herbário, seja por meio das ações de estruturação previstas, que 
poderão envolver a catalogação de matrizes fornecedoras de sementes, gerando novas exsicatas, e também no âmbito 
de projeto em desenvolvimento pelo Instituto Ekos, fora do escopo do Termo de Parceria, que envolve levantamento 
de espécies importantes para a conservação da Mata Atlântica, com potencial de coleta e geração de novas exsicatas.

O IEF complementou afirmando que apesar da geração de novas exsicatas não ser um objetivo estratégico 
do PERD/IEF, o herbário não está fechado a recebê-las, de modo que, caso novas exsicatas sejam encaminhadas para 
integrarem coleção botânica do herbário, estas serão bem recebidas pelo PERD. 



 

 

Produto 6.1 - Elaborar Plano de comunicação e Marketing - Etapa 3

Produto entregue e aprovado no prazo.

O IEF também levantou a importância do Plano como orientador do Portfólio de Comunicação e Marketing,
produto previsto para o Termo de Parceria, em que serão desenvolvidos materiais gráficos e audiovisuais, modelos de
comunicação em rede, entre outros, que ficarão como legado para o Parque, para além da vigência do termo de
parceria.  

Com relação ao legado, o Instituto Ekos ressaltou que o Plano também é um legado para o Instituto Estadual
de Florestas como um todo, uma vez que pode ser utilizado como referência para outras unidades de conservação sob a
sua gestão. 

Com relação aos produtos e peças geradas no âmbito do portfólio de comunicação, a Seplag alertou quanto
à necessidade de verificar se as licenças, cessão de direitos autorais e eventuais patentes estão devidamente
documentados para que o estado possa utilizá-los com segurança ao longo do tempo.   

IEF e Instituto Ekos ponderaram que estarão atento à esta questão.
 

 

 

 

O IEF informou à Comissão de Avaliação, que conforme relatado no Relatório de Monitoramento, foi 
entregue e aprovado no prazo e solicitou aos envolvidos em sua elaboração que complementasse as informações 
previamente apresentadas nos relatórios.

O Instituto Ekos destacou a importância de o plano resultar de um seminário participativo e que o processo 
de desenvolvimento do produto possibilitou ao PERD criar uma política e definir estratégias de comunicação. Também 
levantou a importância da delimitação dos públicos-alvo e da definição das respectivas mensagens chave, que 
sintetizam o objetivo do PERD ao se comunicar com cada público. 

O Instituto Ekos ainda apontou a elaboração do plano de ação como um resultado importante, que traz o 
plano para a materialidade e o integra à operacionalização do Parque. Apontou também que o Plano de Comunicação 
de Marketing é um produto perene, que deverá ser continuamente revisado, com base nos públicos-alvo e estratégias 
que norteiam o processo.

Finalmente o Instituto Ekos arguiu ao IEF e à Comissão com relação ao formato do Relatório a ser 
encaminhado, já que no próximo período avaliatório as entregas previstas para o período de abril a junho/24 poderão 
ter sido repactuadas no Termo Aditivo em tramitação. 

O IEF esclareceu que os produtos repactuados deverão ser objeto de pedido de desconsideração, o qual 
deve estar devidamente realizado e justificado no Relatório, e que no mais o Relatório deverá seguir o mesmo formato 
utilizado



 

4. PONTUAÇÃO FINAL
 

A pontuação apurada na reunião da Comissão de Avaliação, baseada no Relatório de Monitoramento nº
8 (SEI 86432935), conforme cálculo abaixo:

 

DESEMPENHO GLOBAL DO TERMO DE PARCERIA NO PERÍODO

  Nota Peso  Nota x
Peso

Pontuação
Global

Quadro de Indicadores e Metas 10,00 30% 3,00

10,00

Quadro de Produtos 10,00 70% 7,00

 

Conceito: Excelente
 

 



 

5. OBSERVAÇÕES SOBRE AS DESPESAS E RECEITAS DO PERÍODO
 

Com relação às receitas e despesas do período citando o Relatório de Resultados - 9º PA (SEI 85933503), o
IEF resumiu o estado contábil e financeiro do Termo de Parceria até 31 de março de 2023.

Dentre os valores empenhados, o IEF destacou aqueles investidos na instalação de rede de proteção na
prainha do Lago Dom Helvécio, no valor de R$358.620,00, que trouxe conforto e segurança aos banhistas ao reduzir o
risco de incidentes no contato com a fauna aquática. Para além do controle contínuo de plantas na borda da área, o que
previne a formação de ninhos destes animais. O PERD já contava com uma tela anterior, mas esta estava desgastada e
não atingia o objetivo esperado.  Assim, foi contratada a instalação de estrutura mais adequada, conforme um termo de
referência desenvolvido e processo seletivo realizado.  

Ainda com relação à rede de proteção da prainha, o IEF destacou que este recurso foi remanejado a partir da
linha destinada à torre de observação, cuja implantação, que segundo avaliação do IEF, atualmente não é de interesse
da instituição, pelo que, no Aditivo que está sendo celebrado, foi remanejado para outras linhas, sendo que parte deste
foi previsto para a implantação de estruturas de apoio ao uso público.  

Com relação à implantação da tela de proteção da prainha, o Instituto Ekos pontuou que a contratação de
serviços para sua instalação trouxe uma questão de grande complexidade para a equipe, já que o serviço demandava
além de conhecimentos especializados, habilidades também especializadas, incluindo a necessidade de um
mergulhador. Assim sendo, a identificação de um fornecedor que atendesse estas necessidades por si já é um resultado
importante, e até mesmo um legado para o IEF.  

Destacou ainda que a implantação da estrutura foi finalizada e que já houve inclusive a primeira
manutenção, estando previstas outras manutenções regulares ao longo a vigência do Termo. 

O IEF reforçou que, tendo acompanhado parte dos trabalhos, pôde observar o profissionalismo do
fornecedor, o que agregou muito para esta entrega. 

O IEF também destacou o investimento de recursos em ações que figuram como responsabilidades do
Instituto Ekos e que envolvem a própria equipe do Termo, tais como manutenções nas edificações e vias de acesso,
aquisição de rádios e equipamentos de prevenção a afogamentos, bem como aquisição de maquinários etc. Manifestou
ainda que o Relatório de Monitoramento havia sido bem sintético em descrever tais ações e convidou o Instituto Ekos a
se manifestar e trazer destaques entre as atividades relatadas extensamente no Relatório de Resultados - 9º PA  (SEI
85933503). 

O Instituto Ekos destacou que a manutenção tem sido realmente importante, e que tem realizado
continuamente o registro fotográfico dos trabalhos, destacadamente com comparações do tipo “antes e depois”.
Também pontou que tais resultados serão divulgados de forma mais acessível nos boletins trimestrais, que estão
previstos como parte das ações de visibilidade do PERD, a partir do segundo semestre. 

Para ilustrar este tema o IEF apresentou algumas fotos do Relatório de Resultados encaminhado pelo
Instituto Ekos, mostrando os resultados obtidos. 

Foi realizada uma manutenção geral da Sala de Reunião Florestal com manutenções em todas as portas de
acesso, rede elétrica, telhado e janelas, fixação forro em PVC e pintura interna. 

Figura 02: fixação de forro e pintura como parte da manutenção geral da sala florestal.

Foi realizada a substituição com pintura das estruturas de policarbonato no Centro de treinamento, bem
como limpeza de entulhos, resíduos de morcegos, baratas e instalação de repelentes eletrônicos nos alojamentos do
mesmo Centro de Treinamento. 



Figura 03: substituição com pintura das estruturas de policabornato no Centro de treinamento.

 

Além disso na área de camping foi realizada a manutenção do posto de apoio dos agentes de parque,
manutenções em paredes danificadas, reposição em todas as estruturas das churrasqueiras com tijolos refratários.  

Também na área de camping, na área do Centro de Treinamento e na península do PERD foi realizada a
revitalização da pintura de placas. 

Figura 04: Revitalização da pintura das placas nas áreas de camping.
 

Também foram realizadas podas mecanizadas no entorno das estruturas tais como Alojamentos Centro de
Treinamento, Centro de Manutenções, Alojamentos Campo de Pouso, Centro Integrado Macuco, Área de Banho Lago
Dom Helvécio, Centro de Visitantes. Além disso, foi realizada a roçada mecanizada em toda extensão da estrada
principal de acesso Lagoa Dom Helvécio. 

 

 



 

6. RECOMENDAÇÕES DA COMISSÃO DE AVALIAÇÃO

6.1. Recomendações da Reunião Anterior

1. A representante da SEPLAG recomendou que as próximas reuniões sejam realizadas nos meses indicados
no Cronograma de Avaliações do Programa de Trabalho para possibilitar o acompanhamento das
atividades em momento seguinte à conclusão, viabilizando as contribuições para o período posterior.

Recomendação atendida. A partir desta reunião, as avaliações voltarão a ser realizadas dentro do prazo previsto, ou
seja, no mês posterior ao encerramento do período avaliatório. O IEF destacou a necessidade de que o cronograma de
avaliações seja mantido para que não haja atrasos nos repasses financeiros à OSCIP.

2. A representante da SEPLAG recomendou que IEF e Ekos atualizem seus sites com documentos relativos ao Termo de
Parceria ainda pendentes de publicação nestes meios de divulgação, como Portarias e Relatórios.

Recomendação não atendida.  Em atendimento a LGPD, foi informado que o Instituto Ekos retirou o material do site e
que IEF não incluiu os novos relatórios, evitando assim expor novas informações, mas nenhuma das instituições
conseguiram atualizar o site com a adequação dos documentos.   Foi definido que a recomendação fosse reiterada
neste relatório. 

Com relação a este tema, o IEF recomendou cuidado com outros dados sensíveis também sejam observados,
destacadamente com relação aos nomes e dados dos confrontantes constantes de mapa anexo ao relatório dos
resultados, relacionado aos trabalhos de regularização fundiária do PERD. 

3. A SEPLAG reiterou a recomendação que continuem a ser observadas as fontes de comprovação e o adequado
arquivamento das mesmas, para fins de monitoramento e avaliação do TP, e para subsidiar eventuais auditorias que
possam se instalar no futuro.

Recomendação atendida. O  IEF informou que foi acordado que, temporariamente, o arquivamento das fontes de
comprovação se dará por meio do OneDrive, contratado com recursos do Termo de Parceria, e em memória física por
meio de um HD externo. Posteriormente os documentos de comprovação e os próprios produtos poderão integrar o
banco de dados da UC, ou serem juntados ao próprio SEI, a depender das definições trazidas pelo Sistema de Gestão
do PERD (um dos produtos previstos pelo Termo de Parceria). A Seplag destacou a importância de que os documentos
com dados pessoais sejam objeto do mesmo cuidado adotado com relação a legislação de proteção de dados.   A
Seplag também destacou que a verificação da fonte de comprovação é atribuição da Comissão Supervisora, quando
do relatório de monitoramento. Foi acordado que os links para os arquivos não serão disponibilizados no relatório de
resultados, mas será informado o local de arquivamento da fonte.
 

6.2. Recomendações da Reunião Atual​

1. A representante da SEPLAG recomendou que IEF e Ekos atualizem seus sites com documentos relativos ao Termo de 
Parceria ainda pendentes de publicação nestes meios de divulgação, como Portarias e Relatórios.

2. O representante da CPB/COPAM recomendou que o IEF apresente informações com relação à reforma da estrada do 
Salão Dourado e Ponte Queimada, conforme relatado no início da reunião e solicitou que os parceiros esclareçam em 
que medida as ações previstas pelo Termo de Parceria poderão responder às preocupações externadas.

 

 

 



 

7. CONCLUSÃO
 

Conforme demonstrado ao longo deste relatório de avaliação, o Termo de Parceria obteve a seguinte
pontuação e conceito:

 

PONTUAÇÃO FINAL: 

CONCEITO: .
 

A Comissão de Avaliação reitera que não é responsável pelo monitoramento e fiscalização da execução do
termo de parceria, devendo se ater à análise dos resultados alcançados, conforme definido no ar�go 51, §1º da Lei
Estadual nº 23.081, de 2018.

 
 

 
 

Ins�tuto Estadual de Florestas
 

(ausente)

Ins�tuto Ekos Brasil

  
 

 

Secretaria de Estado de Planejamento e Gestão
 

Especialista da área objeto do Termo de Parceria

   

 

Câmara Técnica de Proteção à Biodiversidade e Áreas
Protegidas – CPB/COPAM

 
(representando �tular)

Ins�tuto Ekos Brasil
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